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No Brasil a bovinocultura 
de corte é uma das atividades 
agropecuárias que tem como a 
base alimentar, a pastagem, que 
apresenta grande variação entre 
os estados, principalmente pela 
questão geográfica e climática. 
Uma das formas de melhorar os 
resultados produtivos de uma 
propriedade que trabalha com 
o sistema de cria é a definição 
da estação de monta, visto que 
o produto comercializado é o 
bezerro desmamado entre 6 a 
8 meses de idade. Este período 
compreende um período do ano 
(90 a 120 dias) onde as matrizes 
são submetidas à inseminação 
artificial, à monta natural ou a 
ambas. Antes de escolher qual 
o período da estação de monta é 
necessário avaliar a localização 
da propriedade (norte, nordeste, 
centro-oeste, sudeste e sul do 
país), bem como qual a pastagem 
presente (nativa ou melhorada) 
para estimar qual o melhor 
momento para que as fêmeas 
iniciem os partos e em seguida 
estejam aptas a reprodução 
novamente.  A implantação dessa 
técnica permite que o período de 
maior exigência nutricional (vaca 
com bezerro ao pé) coincida com 
o de maior disponibilidade de 
forrageiras, de modo a eliminar 
ou a reduzir a necessidade de 
alguma forma de suplementação 
alimentar, onde a mesma consiga 
dispor de energia suficiente 
para a manutenção corporal, 
produção de leite para o bezerro, 
crescimento no caso das fêmeas 
de primeiro parto e ativar o eixo 
reprodutivo que resulte em estros 
(cio) com folículos viáveis. Uma 
das metas para o sistema de cria 
é produzir um bezerro/vaca/ano, 
onde a mesma tem um período de 

90 dias pós parto para ter nova 
prenhez. Uma avaliação simples 
de ser realizada pelo técnico ou 
produtor rural é a visualização 
do escore corporal das matrizes, 
onde recomenda-se que as 
mesmas tenham escore corporal 
entre 3 a 4,5 (classificação de 
1, animal extremamente magro 
a 5, animal com excesso de 
gordura). Animais magros tem 
menor eficiência reprodutiva, 
resultando em baixa taxa de 
prenhez. Outro ponto é o preparo 
das novilhas para reprodução, 
onde as fêmeas precisam estar 
com 60 a 65% do peso adulto da 
raça, tanto na forma de concepção 
precoce (14 a 16 meses), como 
na forma tradicional (24 meses). 
Após a confirmação da prenhez, 
as novilhas precisam seguir 
ganhando peso, onde possam 
parir com mais de 80% do peso 
adulto. Vacas de primeira cria 
(primíparas) são a categoria mais 
exigente durante a estação de 
monta e costumam ter menores 
taxas de prenhez. Para minimizar 
esse problema essa categoria 
animal pode ser separada e 
suplementada a fim conseguir 
manter escore corporal acima de 
3 ou, pelo menos ganhar peso, 
o que funciona como feed beck 
positivo para a reprodução. Em 
relação as primíparas, pode-
se ainda realizar a desmama 
precoce, onde os bezerros são 
retirados das mães com 90 dias 
de vida, reduzindo as exigências 
energéticas da vaca em mais 
de 20%, que é convertida em 
ganho de peso, melhorando 
desenvolvimento dos folículos 
ovarianos e consequentemente, 
aumentando a taxa de prenhez. 
Outra forma de aumentar a 
taxa de prenhez na propriedade 
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é a utilização de protocolos de 
inseminação artificial em tempo 
fixo (IATF), onde consegue-se 
estimular a ocorrência de estro 
(cio) sincronizado em um lote 
de matrizes, conseguindo maior 
número de vacas prenhas em 
menor período, bem como maior 
padronização dos bezerros. Em 
propriedade que trabalham 
com reprodutores o ano todo, 
a definição e ajuste da estação 

de monta deve ser gradativa, 
reduzindo 30 a 60 dias por ano, 
até a mesma ter duração de 90 
a 120 dias, período considerado 
adequado. Vale ressaltar que 
não existe um período definido, 
cada propriedade deve consultar 
profissionais da área para auxiliar 
no diagnóstico da propriedade e 
juntos definir o melhor momento 
para o acasalamento das 
matrizes. 

 
Demandas energéticas em vacas com bezerro ao pé (Trouw nutrition). Disponível em: 

https://www.trouwnutrition.com.br/pt-br/Solucoes-e-Marcas/solucoes-

nutricionais/ruminantes/Bovinos-leiteiros/Desmama-Precoce/  

 

Ano produtivo de vacas de corte de origem zebuína e taurina.  
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Importância do período de transição na 
bovinocultura de leite

A bovinocultura de 
leite, alicerçada a im-
plementação do uso de 
técnicas de melhora-
mento genético possi-
bilitou a obtenção de 
animais cada vez mais 
produtivos. No entanto, 
as exigências nutricio-
nais diferem conforme a 
fase produtiva de uma 
vaca leiteira, e por ve-
zes, essas demandas 
não são supridas, levan-
do a queda na produção 
de leite ou falhas na 
concepção. Para conse-
guir a máxima produção 
de cada animal, se faz 
necessário o ajuste de 
dieta de acordo com a 
produtividade de cada 
animal. A vida produti-
va de uma vaca de leite 
pode ser dividida nas 
seguintes fases: gesta-
ção, período de transi-
ção (que compreende 
pré e pós-parto) e perío-

do da lactação (sendo 
dividido em início da 
lactação, pico de pro-
dução e queda gradati-
va da produção). Após 
cada parto a fêmea tem, 
idealmente, um período 
aproximado de 85 dias 
para nova concepção, 
conseguindo produzir 
um bezerro por ano e 
mantendo um DEL (dias 
em lactação) adequado. 
A longevidade em núme-
ro de lactações de uma 
vaca de leite depende de 
como o animal enfrenta 
o período de transição, 
pelos quais passa entre 
uma gestação e outra. O 
período de transição faz 
parte do ciclo produti-
vo na bovinocultura de 
leite, iniciando nas três 
semanas que antecedem 
o parto até três sema-
nas após. Dentro deste 
período o animal passa 
por alterações fisiológi-
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cas devido a preparação 
para o parto e o início 
de uma nova lactação. 
As fêmeas passam de 
uma fase de gestantes 
não lactantes, para lac-
tantes não gestantes, 
fazendo desse período 
decisivo para o sucesso 
da nova lactação. Esta 
fase é um dos momen-
tos mais críticos dentro 
da atividade leiteira, 
pois ocorre aumento 
das exigências nutri-
cionais dos animais 
devido ao crescimento 
fetal, desenvolvimento 
da glândula mamária, 
produção de colostro e 
início da produção na 
nova lactação. Conco-
mitantemente a isso, a 
vaca tem menor capa-
cidade de ingestão de 
matéria seca, levando a 
um balanço energético 
negativo, pois conso-
me menos energia do 
que necessita. Portan-
to, ocorre mobilização 
da gordura corporal na 
tentativa de ter ener-
gia para atender a de-
manda. A mobilização 
das reservas (gordura 
corporal) em excesso, 
predispõe os animais 
a desenvolverem um 
quadro de baixa imuni-

dade, facilitando a pa-
tologias como mastite, 
metrite, endometrite e 
retenção de placenta. 
Esse cenário está forte-
mente ligado a distúr-
bios metabólicos como 
cetose, hipocalcemia e 
deslocamento de abo-
maso, com consequente 
comprometimento do 
desempenho produti-
vo e reprodutivo. Um 
manejo nutricional 
mais eficaz durante o 
pré parto e início da 
lactação, diminui a 
incidência de hipocal-
cemia para 1% ou me-
nos. Algumas práticas 
podem ser adotadas 
visando minimizar o 
desafio, como o aumen-
to da concentração e 
densidade de energia 
da dieta, uso de dren-
ch. Este drench é uma 
composição de soluções 
orais com nutrientes 
que devem ser admi-
nistradas no pós parto 
imediato para fornecer 
ao animal hidratação, 
energia, aumentando 
também a capacidade 
do rúmen, visando ob-
ter maior capacidade 
de ingestão em me-
nor tempo, reduzindo 
o risco de problemas 

no início da lactação. 
A utilização de dietas 
aniônicas também deve 
ser adotada para pre-
venção de distúrbios 
metabólicos; em que 
busca-se um pH san-
guíneo < 6,5 para vacas 
multíparas, que induz a 
um aumento na capaci-
dade de mobilizar cál-
cio dos ossos enquanto 
mantém a atividade do 
hormônio da paratireoi-
de. Os grandes pilares 
para garantir o suces-
so nessa fase estão na 
garantia de um ma-
nejo correto, conforto 
animal, estratégias de 
adaptação em grupa-
mentos, adaptação ru-
minal para as diferen-
tes dietas consumidas 
no período pré e pós 
parto e ainda a garan-
tia de nutrição balan-
ceada, com o intuito de 
minimizar os possíveis 
problemas gerados pelo 
estresse metabólico e 
ambiental, que possam 
acarretar em imunos-
supressão. Uma das 
formas de minimizar 
estes efeitos são os cui-
dados com a ambiência 
desses animais, ga-
rantindo um local com 
temperatura adequada, 

áreas de descanso com 
metragem adequada, 
área de parto o mais 
limpa possível sendo 
livre de sujidade e pro-
porcionando ao animal 
um ambiente espaçoso 
com local para alimen-
tação e disponibilidade 
de água com qualidade. 

Separação das vacas de acordo com a fase 
produtiva para ajuste da dieta (vacas no pré-
parto, vacas no pico de lactação e vacas no 
fim da lactação).

uso de drench. Este drench é uma composição de soluções orais com nutrientes que 

devem ser administradas no pós parto imediato para fornecer ao animal hidratação, 

energia, aumentando também a capacidade do rúmen, visando obter maior capacidade de 

ingestão em menor tempo, reduzindo o risco de problemas no início da lactação. A 

utilização de dietas aniônicas também deve ser adotada para prevenção de distúrbios 

metabólicos; em que busca-se um pH sanguíneo < 6,5 para vacas multíparas, que induz a 

um aumento na capacidade de mobilizar cálcio dos ossos enquanto mantém a atividade 

do hormônio da paratireoide. Os grandes pilares para garantir o sucesso nessa fase estão 

na garantia de um manejo correto, conforto animal, estratégias de adaptação em 

grupamentos, adaptação ruminal para as diferentes dietas consumidas no período pré e 

pós parto e ainda a garantia de nutrição balanceada, com o intuito de minimizar os 

possíveis problemas gerados pelo estresse metabólico e ambiental, que possam acarretar 

em imunossupressão. Uma das formas de minimizar estes efeitos são os cuidados com a 

ambiência desses animais, garantindo um local com temperatura adequada, áreas de 

descanso com metragem adequada, área de parto o mais limpa possível sendo livre de 

sujidade e proporcionando ao animal um ambiente espaçoso com local para alimentação 

e disponibilidade de água com qualidade.  

 

 

 

 
Separação das vacas de acordo com a fase produtiva para ajuste da dieta (vacas no pré-parto, 

vacas no pico de lactação e vacas no fim da lactação). 

 
Mensuração do pH urinário para verificação da efetividade da dieta aniônica no pré-parto.  

Mensuração do pH urinário 
para verificação da efetividade 
da dieta aniônica no pré-parto. 
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Uso de aditivos alimentares como ferramentas nutricionais para minimizar 

impactos gerados pelo estresse por calor em galinhas poedeiras 
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A busca por melhorias em ambiência é assunto recorrente dentro da produção avícola. Os 

efeitos adversos que o ambiente pode causar nas aves induz a perdas de produção e 

aumento de custos. O setor produtivo nacional, em sua maioria, ainda trabalha com 

sistemas de produção convencionais, sem uso de tecnologia, principalmente no controle 

das condições ambientais de criação, o que possibilita alterações bruscas de temperatura, 

conforme o clima da região onde as aves são criadas. Estas alterações de temperatura 

induzem o organismo a realizar manobras para minimizar os impactos gerados, como o 

aumento da frequência respiratória, que leva a quadros de alcalose respiratória. Além do 

distúrbio bioquímico, o estresse por calor induz a uma redução significativa no consumo 

de ração, para assim produzir menos calor metabólico. A redução no consumo de alimento 

leva a considerável queda de desempenho produtivo. Outro importante sistema que pode 

ser afetado pelo estresse térmico é o sistema gastrintestinal, onde o estresse por calor pode 

levar a distúrbios funcionais, bem como a inflamação e infecções intestinais, além de 

afetar negativamente a integridade da parede intestinal, aumentando assim sua 

permeabilidade a moléculas indesejáveis como toxinas e microrganismos (Figura 1).   

 

Figura 1- Efeitos do estresse por calor em características comportamentais, fisiológicas, 

neuroendócrinas e de produção. 
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A busca por melhorias em 
ambiência é assunto recorrente 
dentro da produção avícola. Os 
efeitos adversos que o ambiente 
pode causar nas aves induz a 
perdas de produção e aumento 
de custos. O setor produtivo 
nacional, em sua maioria, ain-
da trabalha com sistemas de 
produção convencionais, sem 
uso de tecnologia, principal-
mente no controle das condi-
ções ambientais de criação, o 
que possibilita alterações brus-
cas de temperatura, conforme 
o clima da região onde as aves 
são criadas. Estas alterações de 
temperatura induzem o orga-
nismo a realizar manobras para 
minimizar os impactos gerados, 
como o aumento da frequência 
respiratória, que leva a quadros 

de alcalose respiratória. Além 
do distúrbio bioquímico, o es-
tresse por calor induz a uma re-
dução significativa no consumo 
de ração, para assim produzir 
menos calor metabólico. A re-
dução no consumo de alimento 
leva a considerável queda de 
desempenho produtivo. Outro 
importante sistema que pode 
ser afetado pelo estresse térmi-
co é o sistema gastrintestinal, 
onde o estresse por calor pode 
levar a distúrbios funcionais, 
bem como a inflamação e infec-
ções intestinais, além de afetar 
negativamente a integridade da 
parede intestinal, aumentan-
do assim sua permeabilidade 
a moléculas indesejáveis como 
toxinas e microrganismos (Figu-
ra 1).  

Figura 1- Efeitos do estresse por calor em características 
comportamentais, fisiológicas, neuroendócrinas e de produ-
ção.

A fim de mitigar estes efeitos 
negativos gerados pelo estresse 
por calor, algumas alternativas 
de suplementação via ração vêm 
sendo estudadas. A utilização 
de eletrólitos como o bicarbona-
to de sódio, fornecidos via dieta 
objetiva aliviar os efeitos do de-
siquilíbrio ácido-base causado 
pelo estresse térmico. O bicar-
bonato de sódio proporciona 
aumento do consumo de água e 
é fonte de CO², refletindo assim 
na eficiência da produção de 
ovos e na melhoria da qualidade 
da casca em aves criadas sob 
estresse térmico. Em relação ao 
uso de probióticos e prebióticos, 
os beneficios podem ser eviden-
ciados quando são avaliados 
parâmetros morfológicos da mu-
cosa intestinal, principalmente 
nas alturas de vilosidades e pro-
fundidade de cripta. A melhora 
nestes parâmetros  é  potencial-
mente  responsável  pelo  ganho  
de  peso   e   eficiência   atra-
vés   do   aumento   da  digestão  
e   absorção   de   alimentos. 
Podem estimular formação de 
ácidos orgânicos de cadeia cur-
ta e por consequencia reduzir 
o crescimento de bactérias pa-
togênicas, além de aumentar a 
solubilidade de minerais como 
o cálcio. Os prebióticos são 
substratos seletivamente dige-
ridos por bactérias benéficas, 
tendo efeito positivo sobre o 
hospedeiro, melhorando assim 
a saúde intestinal. Uma disser-
tação de mestrado, realizada na 
UDESC-Oeste, avaliou o uso de 
bicarbonato de sódio, probióti-
co, prebiótico e a associação de 
ambos, na alimentação de aves 
de postura estressadas por on-
das de calor de 35 ºC. As 120 
aves foram alojadas no barracão 

experimental de aves de postu-
ra. Cinco tratamentos, mais um 
tratamento controle foram tes-
tados, sendo que para cada tra-
tamento, as variáveis de desem-
penho zootécnico, produtivas 
e fisiológicas foram avaliadas 
antes e após as ondas de calor 
que eram induzidas com auxílio 
de aquecedores. O período de 
avaliação foi dividido em três 
ciclos de 28 dias. As variáveis 
analisadas foram parâmetros de 
produção de ovos (%), consumo 
de ração (g/ave/dia), conversão 
alimentar (kg de ração/kg de 
ovos e kg de ração/dúzia), peso 
médio dos ovos (g) e massa ovos 
(g/ave/dia). Também foram 
feitas análises relacionadas à 
qualidade dos ovos como resis-
tência da casca (kgf), qualidade 
do albúmen, qualidade e cor da 
gema. As ondas de calor oca-
sionaram queda na produção e 
qualidade dos ovos (casca e al-
búmen), além de maior estresse 
oxidativo nas aves, observado 
por meio da maior atividade da 
enzima superóxido dismutase. 
A utilização da associação de 
probióticos + prebióticos e bi-
carbonato de sódio minimizou 
os efeitos negativos causados 
pelas ondas de calor sobre a in-
tegridade intestinal, o que refle-
tiu sobre a qualidade dos ovos, 
além de melhorar a conversão 
alimentar das aves.  O Brasil é 
um país que possui grande va-
riação climática, com a presen-
ça de ondas de calor em diver-
sas regiões, dessa forma, o uso 
de pré e probióticos mostra-se 
uma excelente alternativa para 
minimizar os efeitos negativos 
trazidos pelo estresse térmico 
na produção de galinhas poe-
deiras.


